
Banco Central indica que pode acelerar corte de juros
A ata da reunião de fevereiro do Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central, que deter-
minou a queda de 0,75 ponto porcentual na taxa básica de juros (Selic) para 12,25% ao ano, deixou 
uma porta aberta para cortes mais intensos. Um dos indicativos é a mudança na projeção oficial para 
a inflação deste ano, que passou para 3,8%, abaixo do centro da meta, de 4,5%. Instituições finan-
ceiras já preveem corte de 1 ponto porcentual nos próximos encontros do Copom. Alas do governo 
e boa parte do mercado gostariam de ter visto queda maior na reunião passada, já que a economia 
não demonstra reação. Em meio a um cenário de pressão, o Copom parece se antecipar ao frisar, no 
documento, que manterá sua autonomia na decisão. A ata reconhece alguns aspectos positivos na 
economia. O avanço das reformas é elogiado, mas o comitê nota que há riscos na tramitação, princi-
palmente na reforma da Previdência, o que seria levado em conta na definição dos juros.

Delator da Odebrecht relata uso de caixa 2 a pedido de Aécio
O ex-presidente da Construtora Odebrecht Benedicto Barbosa da Silva Júnior, um dos delatores da 
Operação Lava Jato, disse ontem em depoimento ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que repassou 
R$ 9 milhões a políticos do PSDB e ao marqueteiro tucano Paulo Vasconcelos a pedido do então 
candidato Aécio Neves em 2014. Benedicto afirmou que a doação foi feita via caixa 2. A assessoria 
do PSDB disse que a sigla só recebeu doações oficiais da Odebrecht. A assessoria do senador Aécio 
Neves afirmou que ele “solicitou, como dirigente partidário, apoio para inúmeros candidatos de Minas e 
do Brasil a diversos empresários, sempre de acordo com a lei”. Segundo o executivo, a Odebrecht usou 
a cervejaria Itaipava como laranja para doar R$ 40 milhões a partidos da base da chapa Dilma-Temer.

Congresso emenda carnaval; na Câmara, apenas 7 apareceram
Parlamentares decidiram emendar o feriado de carnaval e devem 
voltar ao trabalho somente na segunda-feira. Ontem, apenas 7 
dos 513 deputados marcaram presença na Câmara. A última 
sessão deliberativa foi no dia 22 e a próxima deverá ocorrer na 
segunda-feira. Quem esteve na Câmara ontem foi por motivos 
particulares. Já o Senado aproveitou o feriado prolongado para 
fazer reformas no plenário. Não houve expediente nesta semana.

● Maia visita Meirelles
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe o presidente da Câmara, Rodrigo Maia. 

● Ilan em São Paulo
O presidente do Banco Central, Ilan Gol-
dfajn, tem uma série de encontros em São 
Paulo: com o economista Roberto Luis Tros-
ter, da Troster & Associados; com Edivar 
Queiroz, da Luz Soluções Financeiras; com a 
diretoria do Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea); e com Marcelo Noronha, 
da Associação Brasileira das Empresas de 
Cartões de Crédito e Serviços (Abecs). O 
diretor de Política Monetária do BC, Reinaldo 
Le Grazie, também participa das reuniões.

● Yellen discursa
A presidente do Federal Reserve (Fed, o 
banco central americano), Janet Yellen, faz 
discurso em evento em Chicago. Já o vice-
presidente da instituição, Stanley Fisher, se 
pronuncia em Nova York. 

● Serviços nos EUA
O índice de gerente de compras (PMI) do 
setor de serviços dos Estados Unidos é reve-
lado em apurações da Markit e do ISM.

● Relatório do BIS
O Banco de Compensações Internacionais 
(BIS) publica seu relatório trimestral.
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Sinais do Fed provocam tensão e levam dólar a R$ 3,1475
A expectativa de uma elevação de juros nos Estados Unidos neste mês permeou os 
negócios ontem, reforçando a alta global do dólar e o avanço dos rendimentos dos 
Treasuries, com reflexos nos preços do petróleo e nos mercados domésticos. Os efei-
tos nos ativos foram ampliados com a proximidade do discurso, hoje, da presidente do 
Federal Reserve (Fed, o BC dos EUA), Janet Yellen, que pode reforçar sinais emitidos 
por outros integrantes da instituição. Ontem, Jerome Powell, diretor do Fed, disse que 
o argumento para um aperto monetário “ganhou tração” e que a alta em março estará 
na mesa de discussões. Com isso, o dólar à vista no balcão fechou em alta de 1,74%, 
a R$ 3,1475. Fazia um mês que a moeda americana não encostava no patamar dos 
R$ 3,15. Na Bovespa, a queda foi de 1,69%, aos 65.854,93 pontos. A onda de perdas 
atingiu mais fortemente os papéis ligados a commodities, que acompanharam as 
oscilações de matérias-primas e de índices setoriais internacionais. No mercado de 
juros, a taxa do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 fechou 
em 10,325% (máxima), de 10,295% no ajuste de anteontem. A do DI para janeiro de 
2021 avançou de 10,04% para 10,14%. Em Nova York, Dow Jones caiu 0,53%, S&P 
500 recuou 0,59% e Nasdaq perdeu 0,73%.

MERCADO FINANCEIRO

Safra recorde está indo ‘para o ralo’, diz Maggi
Bastou chover um pouco mais do que o esperado e parte da supersa-
fra brasileira de soja corre o risco de “micar” no País sem conseguir 
chegar aos portos. Ela está encalhada nos 100 quilômetros não 
asfaltados da BR-163, a rodovia que é hoje a principal ligação entre 
uma grande zona produtora do grão, no Mato Grosso, e os portos 
do Norte do País. “Dinheiro que estava na mesa, de uma grande 
colheita, está indo para o ralo, nos buracos das estradas”, lamentou 
o ministro da Agricultura, Blairo Maggi. “Dá pena de ver.” Ele infor-
mou que 11 navios que estavam no Porto de Belém esperando carga 
de soja já foram desviados para portos do Sul do País. Os produtores tiveram prejuízo de US$ 
6 milhões só com a “demourage”, a taxa paga pela permanência das embarcações. A carga 
desviada, por sua vez, poderá sobrecarregar portos como os de Santos (SP) e Paranaguá (PR).

Balança comercial registra superávit recorde
Mesmo com a recuperação das importações, a balança comercial brasileira registrou superávit 
de US$ 4,560 bilhões em fevereiro, valor recorde para o mês. O saldo positivo é resultado de 
exportações que somaram US$ 15,472 bilhões e importações de US$ 10,912 bilhões, de acordo 
com o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. No ano, o resultado acumulado é 
positivo em US$ 7,285 bilhões, também o melhor para o primeiro bimestre da série histórica. No 
mês passado, as exportações aumentaram 22,4% em relação a fevereiro de 2016. Já as impor-
tações subiram 11,8%, após um período de quedas mensais iniciado em setembro de 2014.

Shanghai Electric fará proposta por obras da Eletrosul
A companhia chinesa Shanghai Electric deve apresentar até o dia 10 de março proposta 
para assumir um lote de concessões de linhas de transmissão de energia da Eletrosul, sub-
sidiária do grupo Eletrobras. O negócio envolve a construção no Rio Grande do Sul de 2.169 
quilômetros de linhas e 21 subestações. No total, as obras exigirão investimentos de R$ 3,3 
bilhões e, quando concluídas, terão receita anual de R$ 336 milhões.

Câmara quer votar lei de terceirização 
já aprovada pelos senadores em 2002
A Folha de S.Paulo informa que a Câmara quer 
apreciar ainda este mês uma proposta que regu-
lamenta a terceirização do trabalho apresentada 
em 1998 pelo governo FHC e aprovada quatro 
anos depois pelo Senado. O texto prevê anistia 
a empresas por “débitos, penalidades e multas” 
sobre o trabalho terceirizado. O projeto, segundo 
o jornal, é menos rigoroso do que o discutido 
em 2015 e que tramita até hoje no Senado. Se 
aprovada na Câmara sem alterações, a proposta 
de 1998 segue para sanção presidencial.
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R$ 937,00 

0,38%
0,08%

-0,05%
0,1519%
0,9631%

  -1,69%; vol. R$ 8,189 bi
0,5403%

 0,11768/0,11768
 0,11312/0,11768

0,09%
12,13%

R$ 3,1470/R$ 3,1475
R$ 3,0700/R$ 3,2830
R$ 3,2230/R$ 3,4630
R$ 3,2167/R$ 3,3167

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (01/03)

TBF (01/03)

Ibovespa (02/03)

Poupança Nova (03/03)

CDB pré 30 dias (02/03)

CDB pré 61 dias (02/03)

CDI acumulado mês (02/03)

CDI anualizado (02/03)

Dólar Comercial (02/03)

Dólar Turismo (02/03)

Euro Turismo (02/03)

Dólar Papel SP (02/03)

Brasil reduz lucro global da AB InBev
O ambiente econômico desafiador no Brasil foi a 
justificava dada pela gigante das bebidas AB InBev - 
grupo criado em 2008 a partir da união da Anheuser 
Busch e da InBev - para a queda de lucro do con-
glomerado global no quarto trimestre e no ano de 
2016. Foi a primeira vez desde a formação da InBev, 
em 2004, que os resultados andaram para trás. O 
Ebitda - lucro antes de juros, impostos, amortiza-
ções e depreciações - do ano passado somou US$ 
16,7 bilhões, resultado abaixo do esperado por ana-
listas, de US$ 17,22 bilhões, e baixa de 0,1% sobre 
2015. Citando um resultado muito fraco no Brasil, a 
empresa viu seu Ebitda cair no quarto trimestre. A 
queda foi de 3,6%, para US$ 5,25 bilhões.
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INTERNACIONAL

Sérgio Moro condena Delúbio Soares a cinco anos de prisão
O juiz federal Sérgio Moro condenou o ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares e os empre-
sários Ronan Maria Pinto e Enivaldo Quadrado a cinco anos de prisão por lavagem de 
dinheiro. Os três são acusados de lavagem de R$ 6 milhões de um empréstimo fraudulento 
feito junto ao Banco Schahin em favor do PT. Delúbio já foi condenado no caso do mensa-
lão a seis anos e oito meses de prisão por corrupção ativa. Moro fixou o valor mínimo para 
a reparação de danos a ser revertido para a Petrobras em R$ 61.846.440,07.

Odebrecht pagou R$ 4 mi ao PDT, diz ex-diretor
Em depoimento ontem ao ministro do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) Herman Benjamin, 
o ex-diretor da Odebrecht Ambiental Fernando Cunha Reis afirmou que foram pagos R$ 
4 milhões ao PDT para que o partido ingressasse na coligação da chapa presidencial de 
Dilma Rousseff-Michel Temer de 2014. A audiência com Cunha Reis foi feita no Rio e faz 
parte do processo que investiga se houve abuso de poder econômico e político por parte 
da chapa nas últimas eleições. Anteontem, foi ouvido em Curitiba, na mesma ação, o ex-
presidente da empreiteira Marcelo Odebrecht. Segundo relatos, Cunha Reis detalhou que 
o pagamento foi feito em quatro parcelas - duas em agosto e o restante em setembro de 
2014. O montante teria sido pago em espécie, no escritório do tesoureiro do PDT, Marcelo 
Panela, localizado no Rio. Panela atuou como chefe de gabinete do presidente da legenda, 
Carlos Lupi, quando o dirigente comandou o Ministério do Trabalho, no segundo mandato 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e na primeira gestão de Dilma.

Dilma afirma que declarações sobre chapa são mentirosas
A presidente cassada Dilma Rousseff negou, por meio de nota enviada 
pela assessoria de imprensa, declarações do empreiteiro Marcelo Ode-
brecht no depoimento ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) anteontem. O 
herdeiro do grupo Odebrecht afirmou ter repassado R$ 120 milhões em 
caixa 2 para a chapa composta por Dilma e pelo então vice-presidente 
Michel Temer na campanha presidencial de 2014 e que ela sabia da ori-
gem ilícita do dinheiro. A defesa da presidente cassada afirma que todas 

as doações às campanhas de Dilma foram feitas de acordo com a legislação.

Favorito em eleição francesa 
quer unificar previdência
Considerado pelos institutos de pesquisas 
como o favorito para vencer a corrida ao 
Palácio do Eliseu, o centrista Emmanuel 
Macron apresentou ontem seu programa 
de governo com uma orientação principal: a 
adoção de elementos do modelo econômi-
co e social escandinavo pela França, com 
mudanças no sistema de previdência. O 
candidato propõe manter a idade mínima 
de aposentadoria (entre 60 e 62 anos), mas 
defende o fim dos privilégios setoriais. Hoje 
há 37 regimes de aposentadoria públicos e 
privados. Macron propõe um único.

Brasil revê rotina de voos às 
Malvinas após queixa argentina
Depois de ter sido cobrado pelo fato de 
aeronaves militares britânicas estarem 
seguindo para as Ilhas Malvinas (Falkland) 
partindo de aeroportos brasileiros, o 
governo entregou ontem à Argentina 
informações detalhadas sobre os voos. 
E decidiu retomar procedimentos que 
tornam mais transparentes as autoriza-
ções de pouso para aeronaves militares 
estrangeiras em solo brasileiro. A partir de 
agora, o Itamaraty será ouvido antes de as 
Forças Armadas autorizarem o ingresso de 
aeronaves militares no Brasil.

Mariz quer dar ‘pitacos’ no governo
O presidente Michel Temer ainda busca uma 
forma de contar com o advogado Antônio 
Cláudio Mariz de Oliveira no governo, segundo 
o jornal O Globo. Hoje, em São Paulo, ambos se 
reúnem novamente para buscar uma solução. 
A única certeza é que ele não será ministro. “Eu 
não posso ser ministro. Faço uma advocacia 
criminal e, nesse momento de Lava Jato, todo 
cliente meu acaba tendo algum envolvimento 
ou trazendo problemas para o governo”, afirmou 
Mariz. Ele deve ser indicado como assessor do 
Planalto. “Quero dar pitacos em temas de siste-
ma penitenciário e Segurança Pública e estamos 
estudando uma forma de eu contribuir.”
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Após omitir que se reuniu com russo, 
Jeff Sessions se retira de investigação
No centro da mais recente crise do governo de Donald 
Trump provocada por contatos com a Rússia, o 
secretário de Justiça dos EUA, Jeff Sessions, vai se 
declarar impedido para atuar em qualquer investiga-
ção sobre a campanha eleitoral do presidente. Apesar 
da decisão, a oposição democrata manteve a pressão 
por sua renúncia, com o argumento de que ele mentiu 
sob juramento em sua sabatina no Senado. Em ja-
neiro, ele disse aos parlamentares que não havia tido 
nenhum encontro com autoridades russas nos meses 
anteriores à eleição. Na quarta-feira, no entanto, o 
Washington Post revelou que Sessions se reuniu com 
o embaixador russo, Serguei Kislyak, em setembro.

No Itamaraty, Aloysio Nunes afirma 
que dará ‘nova vida’ ao Mercosul
O presidente Michel Temer escolheu o líder do go-
verno no Senado, Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP), 
para assumir o comando do Ministério das Relações 
Exteriores. Aloysio entrará no lugar de José Serra, 
que pediu demissão na semana passada, alegando 
problemas de saúde. O novo chanceler disse ontem 
que quer dar “uma nova vida ao Mercosul” e aproxi-
má-lo do bloco de países que formam a Aliança do 
Pacífico - México, Colômbia, Peru, Chile e Costa Rica. 
Citou, ainda, o acordo em negociação com a União 
Europeia, definido por ele como “uma nova oportuni-
dade de inserção mais competitiva” do Brasil.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Torcida única em Fla-Flu é mantida
O juiz Guilherme Schilling, do Juizado Especial do 
Torcedor e de Grandes Eventos, manteve ontem a 
decisão que determina que o clássico entre Flumi-
nense e Flamengo, domingo, no Engenhão, aconte-
ça com torcida única. No caso, a do Tricolor, que é o 
mandante - a definição ocorreu por sorteio. Os dois 
clubes e a Ferj, a federação estadual, vão tentar 
derrubar na Justiça a proibição de torcida mista. 
Dirigentes de Fla e Flu chegaram a falar em não 
jogar caso não obtenham êxito no recurso. Como o 
Estatuto do Torcedor determina que os ingressos 
sejam colocados à venda 72 horas antes do jogo, os 
bilhetes para os tricolores já estão disponíveis, nos 
setores norte e oeste do estádio.

Febre amarela provoca caça e morte de macacos
Um macaco encontrado morto por traumatismo craniano há uma semana, em São José 
do Rio Preto, interior de São Paulo, reforçou a suspeita de que esses animais estão sendo 
caçados e abatidos por serem depositários do vírus da febre amarela. Com ele, já são 25 
os primatas que morreram neste ano no município. A maioria pode ter sido executada - 15 
a pedradas e pauladas, quatro atados com cordas e um carbonizado. Apenas um deles 
estava doente. Pelo menos outras nove cidades têm casos semelhantes ou denúncias. O 
risco de matança de macacos por medo da febre amarela já mobiliza os órgãos públicos. O 
4º Batalhão da Polícia Militar Ambiental intensificou a vigilância em áreas de matas com a 
presença de macacos. De acordo com a Secretaria da Saúde do Estado, de janeiro de 2016 a 
14 de fevereiro de 2017 foram registradas 228 epizootias (situação de adoecimento ou óbito) 
para febre amarela entre macacos. Foram confirmados 32 casos da doença em primatas nas 
regiões de Ribeirão Preto, Barretos, Franca, São José do Rio Preto e Sorocaba.

Projeto quer reduzir pena por estupro de vulnerável
Primeiro vice-presidente da Câmara, o deputado Fábio Ramalho (PMDB-MG) propõe diminuir de 
1/6 a 2/3 a pena para o crime de estupro de vulnerável quando o ato não envolver penetração 
ou sexo oral. A redução foi apresentada em parecer a projeto do qual é relator na Comissão de 
Constituição e Justiça e tem o aval de ministros do Superior Tribunal de Justiça.  Apesar de ter 
o apoio do STJ, o projeto não agradou a alguns parlamentares. “Não temos de reduzir pena de 
ninguém, nem mesmo quando não tem penetração”, disse Carmen Zanoto (PPS-SC).

GERAL ESPORTES

Delegacia seccional em Guarulhos é desalojada de sede
Os policiais da delegacia seccional de Guarulhos, na Grande São Paulo, tiveram de deixar o 
prédio após um pedido da prefeitura da cidade, que pagava o aluguel do imóvel. Dos distritos 
policiais da cidade, apenas o 1º DP tem sede própria. Os demais são alugados. O 3º DP tem 
um ordem de despejo, mas tenta negociar um novo valor para o imóvel. Segundo a polícia, a 
prefeitura pretende usar o prédio para outros fins. Para a delegada Raquel Galinatti, presidente 
do Sindicato dos Delegados do Estado, a situação mostra o “desmonte da Polícia Civil”.

Fundador da Mancha é executado
O assassinato na madrugada de ontem de Moacir 
Bianchi, de 48 anos, um dos fundadores da Mancha 
Alviverde, maior organizada do Palmeiras, levou a 
torcida a anunciar o encerramento das atividades 
por tempo indeterminado. A agremiação justificou a 
decisão ao citar a morte como o incidente derra-
deiro de uma série de problemas internos. A Polícia 
Civil investiga o crime. Bianchi foi assassinado 
em uma emboscada à 1h18 de ontem, conforme 
mostram imagens de uma câmera de vigilância, 
no bairro do Ipiranga, zona sul de São Paulo. Dois 
carros participaram do cerco. O primeiro, um táxi, 
fechou o carro de Bianchi. O outro, parou atrás e 
dele desceu o autor de 16 disparos. A vítima foi 
baleada na cabeça, nos braços e no abdômen.

Corinthians quer Jadson no clássico
Desde que chegou ao Corinthians, Jadson tem 
treinado intensamente, com foco no clássico com o 
Santos, amanhã, na Arena Corinthians. O técnico Fá-
bio Carille definirá hoje se o meia será titular - a ten-
dência é que ele atue por 60 minutos. A partida com 
o Brusque, anteontem, foi encarada como teste para 
o jogador mostrar sua condição física. Ele chegou 
acima do peso, perdeu os quilos extras, mas sente 
falta de ritmo. Outra novidade deve ser Rodriguinho. 
Desfalque diante do Brusque, por causa de uma 
contratura na coxa esquerda, o meia está recuperado 
e pode entrar no time ao lado de Jadson.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Engenheiro de carro que causou 
acidente trabalha para 9 escolas
O engenheiro Edson Marcos Gaspar de An-
drade, responsável pelo projeto estrutural 
do carro alegórico da Paraíso do Tuiuti que 
feriu 20 pessoas no carnaval do Rio, tam-
bém cuidou das alegorias de outras oito 
escolas e dos serviços de engenharia na 
Avenida e na Cidade do Samba. A informa-
ção é do jornal O Globo. Andrade afirmou 
que “não há problema algum” no acúmulo 
de trabalho. “Tenho um ano inteiro para 
fazer os projetos dos carros. Conto com 
uma equipe de bons profissionais.”

Rio e Bahia mantêm festa em 
ruas de SP no fim de semana
Antigamente, a piada era que o carnaval 
da Bahia só terminava quando começava 
o do ano seguinte. São Paulo não chegou 
a tanto, mas o pós-carnaval paulistano 
de rua cresceu tanto que terá atrações 
exclusivas da Bahia e do Rio, além de 
mais de 80 blocos neste fim de semana. 
A folia ganha força amanhã às 10 horas, 
na Hélio Pellegrino, zona sul, com a 
primeira exibição na cidade da tradicional 
Orquestra Voadora do Rio. A banda pro-
move mistura de ritmos como rock, pop e 
jazz com frevo, samba e maracatu.
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